
P;;;'�d��!¡Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­
nantes, tem sido hábito que o pagamento das assinaturas
seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos nossos

conterrâneos têm sido extremamente amáveis a ponto de
pos enviarem as importâncias correspondentes às suas

assinaturas, vimos lembrar-lhes que já é altura de proce­
derem à liquidação dos recibos de 1970.

Por essa gentileza nos confessamos antecipadamente
gratos.
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Na Assembleia Nacional
II II Torneio Aberto

N OvoS O 'n t U O' 'r ,'.Ode Golfe do Algarve"
RECONVERSAO em \/ILAMOURA

DO DISTRITO DE FARO
Novamente o Dejjutado pelo

Algarve sr. Engenheiro António
Leal de'Oliveira, realizo.u na AS­
sembleia Nacional, uma brilhan­
te intervenção sobre a situação
angustíante da lavoura algarvia,
de qu¿ .resultam fortes reflexos
no mercado do trabalho agricola;
Do seu mgnífico e profundo

trabaho de investgação e apre­
ciação sobre a deficiente estru­
tura agrária def'eítuosa, o ilustre
Deputado 'chamou as atenções do
Governo para desertificação da
«Serra» com os perigosos relevos
do êxodo rural. E preconísa o

digno representante do Algarve
q.ue esta Província carece:

a) de mais água 'para a:'arga­
mento em regadios de pr.mícías
hortícolas e em laranjeíras:
b) Auxílio do Estado para per­

mitir que com um intenso apro-

veitamento silvo-pastoril-cinegé­
tico da serra Se substitua a cul­
tura cerealífera ;

c) Substituição da plantação
da velha trí.og a algarvia, amen­

doeira, alfarrobeira, figueira, nor",
malmente de implantação defi­
ciente, por culturas mais rendo­
sas ou meihor implantadas.
Termina o sr. Eng.o Leal de

Oliveira, pedindo ao Governo, fa­
cilidades para o plantio da vinha
de uva de 'casta e de mesa, dado
o sabor e o apreço em que são
tidos pelo seu ·sabor especial os
vinhos do Algarve e termina a

sua intervenção com a pergun­
ta «se não estará na vítícu tura
a opção fudamental que se pode
deparar ao Algarve para cercear
os males da SUa crise minifun­
diária».
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Aeroporto
de FARO

o

prefe�ido ao d8 Bordéus,
A Spersling Airways, impor­

tante companhia aérea da Es­
candnávía pretende fazer no

aeroporto de Faro escala técní-

",Pª ,do.§,s.et¡¡;; voos para Marrocos,
" Canáriãs '"e )'r!.adeira, movimen­
tando não apenas passageiros,
como o abastecímento dos seus

aparelhos. Até agora e'ste Servi­
ço tem sido feito utilizando o ae­

roporto de
.

Bordéus (França) e

ínícíar-se-ía em F'aro na próxima
Primavera, comportando vinte e

dois vooasemænaís.

OIC·LI.MO
o ANTóNI,O SOUSA (LOU­

LETANO) VENCEDOR DA
,«¡>ROVA DE ABERTURA»

Começou da melhor maneira
para o Louletano o seu ressur­

gimento em provas'oficiais. As­
sim na «Prova de Abertura»,
com que a Associação de Ciclis­
mo de Faro íníc.ou a nova épo­
ca foi brilhante vencedor Antó­
nio Sousa, do Louletano Despor­
tos Clube, que -cebríu os oitenta
quí'õmetros.em 2 h. 32 m 40 s ..

Alinharam à partída estradistas
do Louletano, Ginásio de Tavi­
ra e Desportivo Tavirense, sen­

do o percurso: Tavira - Olhão
Faro � Louletano - São

Brás .. de Alportel e. Tavira.
.
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�.� complexo comercial
do Empresa ]. Pimenta, S. Â. R. L
na' Praça Marquês de Pombal em Lisboa

,Efectuou-se no dia 21 de Feve­
reiro, pelas 17 horas, a inaugu­
ração -oñcíal da nova delegação,
em Lisboa, de .J. Pimenta, S. A.
R. L�, importante e popular .or­
ganização devotada a empreen­
dimentos urbanos e ao desenvol­
vimento do turismo.
A referida deegação compre­

ende cinco amplos pisos de mo-

(Continuação na B.· página)

TÉCNIC'OS
DA INDúSTRIA PANIFICA­
DORA PARTICIPARAM

-) N1J,MA., HEUNIÀO

Com a presença de e'ementos
ligados à indústria panifcadora
ern. Faro, Loulé, Alportel, Olhão,
Tavira, Vila Real de Santo An­
tónio,. Castro Marim e .Alcoutim
realizou-se na capital algarvia
uma reunião técnica, iniciativa
dos Fermentos Holandeses. No
decurso da mesma um conceitua­
do especialista destà indústria fez
lima palestra sobre «A evolução
da panificação nos anos 60».

De 17 a 21 de'Março os. magní­
ficos revados de V.lamoura vão

ser cenário ao «H Torneio Aber­

to do Algarve», organizado pelos
Clubes de Golfe da Penina, do

Vale do Lobo e de Viamoura e sob

os auspícios da Federação Por­

tuguesa de Golfe. Os prémios as­

cendem a 4.0 contos, para os pro­
fissionais e a valíosíssímas taças
para os amadores. O certame
está suscitando o maior interesse
LOS meios internacionais da mo­

dalidade, prevendo-se a presença
dos mais conhecidos nomes.

O torneio será dirigido por
Bernard Hunt.

'

Os terrenos do Hotel
Dona Filipa vão ser

cenário de grandes
Torneios na Páscoa
A connhecida revista francesa

«Voque» dedica no seu número
ae Fevereiro extensas reporta­
gens sobre Portugal, da autoria
de Odille Garaialde, antiga cam­

peã francesa internacional de
Golfe. No magnífico artigo, que
constituí uma grande propagan­
da às belezas do nosso País, a

jornalista aconse.ha as suas lei­
toras a irem a Portugal pela
Páscoa, para ali se dedicarem ao

Golfe. Odille Garaialde, organiza
dois torneios, o da «Vogue» e o

da «Air France», os quais se dis­

putam de 29 de Março a 6 de
Abril nos magníficos terrenos do
Hotel Dona Fnpa, no Vae do
Lobo (Almansil - Loulé) que
tem 18 buracos e foi desenhado

pelo campeão da modalídade
Henry Colton.

Digamos que a igreja e o tu­
rismo -se deram as mãos. E des­

te entrelaçar de interesses irá

surgir uma obra s.umptuosa que
servirá a propaganda de uma e

<ie outro: o novo santuário dedi­
cado a Nossa Senhora da P:eda-

,

de, a erguer num dos morros que
círcundam a vila algarvia de

Loulé.
De Lagos a Vila Real de San­

to António ou, até de Sagres a

Tavira, pe'as serras do Espi­
nhaço de Cão; Monchique ou do

Cadeít-ão, falar da Virgem da
Piedade - a Mãe Soberana
des louletanos é referir­
-se à maior, senão à. única ro­

mara que ainda se faz em terras

algarvias. T.a¡' como os andalu­
zec têm em Almonte a romaria
do Rocío, presentemente, além
de uma manifestação de alto
teor religioso, um gritante car­

taz de turismo da província es­

panhola de Huelva, nas terras do

Sul, na província das amendoei­
ras a procissão do regresso da

V�rgem da Piedade ao seu san­

tuário, s.tuado no alto de um dos
montes circundantes da vila,

«Mõe Sobel'ono»

voca.

para o

I NA VILA DE LOULÉ
ocupa nos seus aspectos turístí- A remar-a acorrem sempre
cos e religiosos posição seme- muitos milhares de forasteiros
.hante atraídos, .uns pelo fervor reigio�
A subida do andor da Virgem 80, outros, pela espectacularidade

para a pequeria capela é- simul- <ie que sempre se revestem estas
táneamente espectacular e im- manifestações de fé.
pressionante, pelo fervor de que
se reveste. A tarefa, duríssima,
de levar a «Mãe Soberana» ao

seu altar, desenrola-se debaixo de
enorme. vozearia e constantes ex­

clamações de incitamento. Tem
algo do entusiasmo pagão, febri­
citante, que transcende o racio­
nal. O homem ou melhor, os ho­
mens que o conduzem aos om­
bros excedem-se no seu esforço
e os gritos que se ouvem de «Vai
ó ari» actuam neles como chico­
tadas. Toda a íngreme encosta é
a subida a correr e por aqui já se

avalia o desgaste físico que pro-

o Dil'edol' Gel·àl de Iursmo
reabriu em Portimão CUI'SOS

operfeiçoamento da indústria hcteleiro
_ Aquando da sua recente des­

locação à nossa província, o eng.:
Alvaro Roquete, Director-Gerat
de 'rErísmo, procedeu à solene

reabertura em Portimão dos cur­

sos de aperfeiçoamento ali minis-

Já não se disputa em Vilamoura
o « I Circuito Automóvel do Algarve)

, 'Conforme not'cíáramos, estava
mareado para Abril o «1.° Circuito
Automóvel do Algarve», a dispu­
tar nas magníficas estradas de Vi­
Iamoura, COm inegáveis condições

Grande êxito
o « I Estafeta do
O atletismo conquístou o pú­

blico louletano, como o atesta o

numerosíssimo público que ocor­

reu à Avenida José da Costa
Mealha, nesta Vila para assistir
à prova org.anizada pelo' Spor­
ting Atlético.
A Associação de Atletismo de

Faro deu o seu melhor apoio e a

prova decorreu com o maior in­
teresse e eievado número de con­
correntes. Cada equipa era cons­

tituida por 4 elementos: iniciado
(1200 m), juvenil (1.800 m.),
junior (2.400 m.) ,e junior ou sé­
nior 2.400 m.), que assim percor­
riam em regime de estafeta os

quase 8.00 metros do percurso.
A C1Ms:ficação final ficou as­

sim estabelecida:
1.° - Boavista de Portimão

(A) 23 m. 33 s. (cl Manuel Li­
dório, José Santos Siiva, Carlos
Marreiros e Belarmino Canelas);

MOTONAuTICA
Principiou no domingo, dia 15,

o «Torneio Nacional das Barra­
gens em Motonáutica», certame
promovido por inicativa da Se­
cretaria de Estado da Informa-
'ção de T,urismo e realizado pela
Federação Portuguesa da Moda­
lidade. A primeira destas provas,
de tão amplo interesse de divul­
gação turística e de fomento da
modalidade denominou-se «Gran­
de Prémio das Amendoeiras em

F:or» e decorreu na Barragem
do Arade, no Concelho de Silves,
l(lcal de aprazíveis encantos.
Presentes a'ém do sr. Eng.o

Alva.,ro Roquete, Director Geral

1 2 MAR. 197'

COM O «GRANDE PR1l:MIO»
DAS AMENDOEIRAS EM
FLOR» I N I C I O U - S E O
«TORNEIO N A C I O NA L
DAS BARRAGENS»

de Turismo e outras altas indivi­
dualidades. Os concorrentes, em
número de 27, representaram o
escol dos motonautas presentes,
pertencendo à Associação Naval
de 'Lisboa, Clube Naval de Cas­
cais, Associação Naval Infante
tie Sag-'it':!s (Portimão) Clube de
Ve�a Atlântico (PortO), Asso­
ciação Desportiva O v a r e n s e

(Oontinuação na .... página)

registou
Sporting AtlétiCO»
2.° - Sport Faro e Benfica, 23,
33" 8 (el Joaquim Gomes, Vítor
Santos, Odílio Valente e José
Campos); 3.° - Sport.ing Atlé­
tico (LoU'é) 24, 02, 8 (cl Antó­
nio Clara, Fernando Marques,
Re'naldo Correia e Sérgio de
Sousa); 4.° � Clube de Futebol
.Esperança (Lagos) 24, 04, 2 (cl
Carlos Alberto, António Tempe­
:ra, Vítor Hugo e José Jeaquim);:
(Continuaç40 na e." página)

Representa sempre ·um grande
prejuízo para a Administração
deste jornal a devolução de um

recibo não cobrado. A.s taxas que
impendem sobre as cobranç.as
bão de certo modo importantes,
(, nós desejamos sempre evitar,
como é natural, uma nova co­

brança, de tal maneira fica redu­
zido o líquido resultante. Por es­

te motivo, rogamos aos nossos

assinantes o especial favor de
6vitarem, sempre que possível a

àevolução do recibo enviad.o. Úso
trar-nos-á um benefício estraor­
dinário e terá como consequên­
do um melhor apro'L'eitamento
oos nossos recursos materiais,
çue não são muito optimistas, e

a possibilidade de prosseguirmos.
Porque isso resolverá melhor o

nosso problema, ficaremos mui­
to gratos aos nossos prezados
assinantes que quiserem tfJr a

gentileza de, directamente, (em
selos de correio ou vale) ou por
intermédio dos s-eus familiares,
liquidar as suas assinaturas na

redacção do nossoj ornaZ.

para a prãtíca emotiva da mo­

da.lidade .. Grande expectativa es­

tava suscitando em todos os

meios automobílíst cos, havendo
a registar o interesse patenteado
por muitos estrangeiros que vi-

, riam competir a terras do SUl
de, Portugal. Constituiria assim
8. «premiêre » duma promoção que
em anos futuros alcançaria, es-

(Continuação na 4. página)

de

trades pela Escola de Turismo e

Hotelar a do Algarv·e.
Ass'stjram ao acto várias indi­

vidualidades, entre as quais des­
tacamos os srs. Eng.o Neto Ca­
boz e Dr. Luís António dos San­
tos, presidentes das Câmaras
Municipais de Portimão e Lagoa;
dr. Serras Pereira, Becretár.o do
Centro Nacional de Formação
Turística e Hotelaria; Joaqu.m
Bentes Aboim e Horácio Cavaco,
Director 'e Sub-Direator- da Esco­
la de Turismo e Hotelar-ia do Al­
garve; dr. Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Munici­
pal de 'I'uramo de Portimão; Ce­
lestino Matos Dom.ngues, dee­
gado dos T. A. P., etc ..

Os referidos cursos, qUe tun­
clonam em edítícío dotado de to­
dos os requisitos funcionais e

pedagógicos, serão frequentados
por mais de uma centena de pro­
fissionais nas secções de: Recep­
ção, Contab.Iídade Cozinha, Me-

(Continua na 4." página)

No prosseguimento duma sã

política de contactos directos com
os comerc:antes algarvios, os di­

rigentes da Federação dos Gré­
mios do Comércio do Distrito de
Faro deslocaram-se há dOas a

Loulé a fim de promoverem mais
uma das proveitosas reuniões qUe
têm vindo a rea.'izar em diversas
.localidâdes.

O local do encontro foi no Sa­
lão Nobre da Câmaca de Loulé
e a percentagem de comerciantes
que compareceram diz-nos do in-

ExpoSição Académica
de Arte Moderna

en\ FARO
Um grupo de jovens - art'stas­

-estudantes, todos alunos do en­

sino secundário em Faro promo­
veu num dos sa'ões do Hotel
Eva na capital algarvia uma

«Expos:ção Académica de Arte
l\roderna».
Fomos e gostámos. ,o público

foi e teve as mais díspares reac­

ções, como eles aliás esperavam,
mas algumas pecando por uma

total ausência de formação cívi­
ra. Expuseram trabalhos Joa­
quim Cabrita do Carmo Mário

Roque, João Vieira Branco, Ma­
ria Manuela A'eixo, Porfírio

Maia, Dld:a Maria, Vítor Teigão,
António Santos, Pedro Centeno I

e MarUia Nobre.

DE LOULE
teresse q.ue o facto provocou, o

que é perfe:tamente compre·en­
sivel se tomarmos em conside­

ração .a mu tiplicidade de pro­
blemas que atormentam quantos
têm a vidà ligada ao comérci:o .

(Continuação na 4.· página)

• MAIS DE SETE MIL CON­
TOS E O CUSTO DA NOVA
IGREJA

A Virgem da Piedade de UlU­
lé, vai ter um novo santuário.
Me.hor, um verdadeiro santuá­
roo. A inic·iativa do empreendi­
mento pertence a uma. comissão
executiva, já constítuída, e a

construção cujo custo ultrapassa
os sete mil contos, deverá ini­
ciar-se, ainda, no decurso do ano

corrente.
O novo templo - projecto do

arquitecto Nereus Fernandes e

do engenheiro Mário Rodrigues
- é de concepção arrojada. Será
constítuído por uma nave circu­
lar com um d.âmetro de 27 me­

tros. A cobertura, ou antes, todo

(Continua na .... pagitVJ)

o Turismo
veículo de valorização
e aproximação dos ho­
mens e suas exigên­
cias na acção pastoral
da Igreja»
Foi este o tema proposto para

a celebração da Festa do Aposto­
lãdo Cristão, q.ue a Diocese Al­

garvia mais uma vez promoveu
em Faro de 12 a 15 de Fevereiro.
Tema actualíssímo, pois que,

como acentuou o Venerando Pre­
lado, «já não é Sectorial no Al­
garve, pos envolve pràticamente
tudo e todos». Houve o ensejo de
encontrar respostas pastorais, de
indicar rumos, de agir, de for­
mular as perguntas de maneira
real, não só no plano de princi­
pios orientadores ·como na inda­
gação do que se tem passado
nestes anos de experiência turis­
tíca algarvia .. E assim aconteceu
nas jornadas de estudo 'em que
se focaram: «O Turismo factor
de promoção humana no Algar­
ve». «O Tur'smo factor de pro­
moção sócio-económica no Algar­
ve» e «O Turismo ·e suas exi­
gências na pastoral da Igreja».
Destaquemos as profundas e es­

clarecedoras intervenções aos srs.
D Júlio Tavares Rebimbas; Bis­

po do Algarve, D. António Ri­

beiro, Presidente da Comissão

Ep'scopa1 -dos Meios de Comuni­
cação Social e do sr. Dr. Serras

pereira, do Centro Naci-onal de­

Formação Turística.
No d'a 15, pelas 17 horas o

Venerando Bispo do Algarve pre­
sidiu à celebração na Sé Cate­
dral de Faro.

Inauguração
do Centro de Informações
Turísticas de Portugal em' Sevilha
A convite do sr. Dr. Manuel

Esquível, reuniram-se no Hote',
Eva, em Faro, os representantes
dos órgãos informat,vos acredi­
tados no Algarve para tratarem
de problemas relacionados com a

ó'ivulgação e incremento do tu­
rismo português em terras de Es­

panha e designadamente na zo­

na Su]. Assist;ram também duas

personalidades, com grande in­
f'uência no assunto: o sr. Dr. Oli­
"eira e Silva, COnsul d� Portugal
em Sevilha e o jornal'sta Ro::!ha
Ramos que representa a Secre­

taria de Estado da Informação
c Turismo em Madrid. O mais

importante assunto focado foi a

inauguração, em 5 de Março dum
posto de informação turística

junto ao Consulado de Portugal
na capital andaluza e a qUe pre­
s dirá o Dr. Manuel Esquivel,
Governador Civil do Algarve, as­

¡;lstindo outras personalidades
portugit18SaS e elementos do
ma:or destaque na vida sevi­
lllana.

O posto f12ncionará junto do
Consulado e foi possível tomar
em readdade num curto espaço
de 3 meses, numa conjugação de

(;sforços, que- nos cumpre enal­
tecer do Ministério dos Negócios

(Continua na 4.· página)



2 A VOZ DE LOULÉ

Estafeta do Atlético I Justificação
(Continuação da 1." página)

5.0 - Sporting Farense (A) 24,
18, 6 (/ José Aleixo, António'

.

Custódio, Henrique dos Santos e

Francisco A'exandre). 6.0 - Boa­
vista de Portimão (B) 24, 40, 8
e/ António Silva, José ¡:;erra Ar­
lindo Duarte Í\l Nelson Al�xan­
dre).

*

Mas o público devotou um ca-
rinho especial e bem compreen­
sível ao atletismo feminino. A

prova compreendia 600 metros
e alinharam 9 jovens do Boavis­
ta, clube cujos assinalados servi­
ços ao desperto algarvio muito
nos cumpre enaltecer.
Classificaram-se assim:
l." - Maria José Gil, 2." -

Maria Fernanda Srvério, 3." -

Maria Angélica Cabrita 4." -

Natália Maria Correia, 5.� - Hé­
lia dos Santos Silva, 6." - Ana
Maria Lino, 7." � Maria José
Amado, 8.· - Maria Carolina

Amado, 9." - Maria CIara Da­
niel, todas do Boavista dé Por­
timão.

'*
No próximo número publicare-

mos os nomes das firmas de Léu­
Ié que- ofereceram as taças e

outros prémios para este festival.

t' ,

Agradecimento.
Manuel da Costa

Júnior

Sua família, receando co-
- meter qualquer falta invo­

luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
iidade de assinaturas das
pessoas que de qualquer for­
ina compartilharam da sua

dor, vem tornar público o

seu mais penhorado agra­
decimento a quanto-s acom­

panharam o saudoso extinto
à sua última morada.

Ténis de Mesa
•. o LOULETANO PRESENTE

NA FASE REGIONAL DA

«'rAÇA DE PORTUGAL»

Com a presença das equipas do
Louletano, Náutico do Guad ana,
Farense, Imortal, Faro e 'Ben­
fica e S. Luís (Faro) começou a

disputar-se a fase regional da
'«Taça de Portugal». Os resul­
tados verificados na 1.· elimina­
téría foram:
Náutico do Guadiana, 3 - Fa­

rense, O; Imortal de Albufeira,
i! - S. Luis, O;
Na 2." eliminatória as partidas

tiveram o seguinte desfecho:
Náutico do Guad'ana 3 -

Faro ,e Benfica, O; Louletano, 1
- Imortal, 3; S. Luis, ,O - Fa­

rense, 3.

Foi já eliminado o FUtebol
ClUbe de S. Luís e o Louletano
apresentou protesto no jogo com

o Imortal.

H.a.R'TA
. Vende-se, em conjunto 'ou

'em lotes, uma horta com

18. 000 m2, na Campina de
Cima (Loulé) r- junto à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
MostraFranC!ECO Rosa -

'Quinta de Betimes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te­
lef. 62118 - Loulé.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ - 1.° CAR­
TóRIO - NOTÁRIO: LI­
CENCIADO NUNO AN-

,TóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

O Aju,dante,

Fernanda Fontes Santana

AclNCIA
'Inter Algarve - Seguros-Informações

TELEFONES 62329 - 62370

,SEGUROS
INFORMAÇÕES COMERCIAIS
PERITAGEM
COBRANÇAS
DISTRIBUIDORES DE CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCóPIAS

CORRESPONDENCIA

Rua Ataíde de Oliveira, 29 - 1.0 - Dt.o,

---LOULÉ---

BENEFICIÁRIO EM PORTUGAL

Série O NQ 00000

t j, ; �

Agradecimento
Tereza de -Iesus Espa:
dínha Corpas Coelho

Sua família na impossfbi­
lidade de o fazer pessoal­
mente dê moradas, vem por
este meio, agradecer a 'to­
das as .pessoas -qUI::; em -sen-:

tida manífestacâo de pesar,
se dignaram acompanhar a

saudosa extinta à sua últi­
ma morada, ou que de qual­
quer outro modo manifes­
taram os .seus sentimentos
de pesar.

LOULÉ

venda e reserva de

passagens para lodo o mundo

AG£NCIA CD AUTORIZADA

EmLarques rápidos para Africa

�ffiKlHiŒH5iIJ- tl�
_AGtNCIA DE TURISMO ALCARVE ���
e - C - Rua Lucíano Cordeiro

Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da República, 100
Telefones 62143 e 62144 - Loulé

Loulé e Quol'feil'O
inspiram
uma pintora inglesa

Chama-se Margaret E. Hayes,
pintora, de naciona'idade britâ­
nica 'e é uma apaixoI"ada do Al­

garve. A provincia do Sul tem
bido um dos seus mctivos prefe­
ridos. Já os expôs E;m Loníires.

Ago�a e até 9 de' Março propõe­
-os à admiração do público al­

garvio no Hotel Eva em Faro.
Entre a dezena e me'a de ó'eos

que 'constituem o certame figu­
ram dois r,eproduzindo curiosos

aspectos de Quarteira e de Loulé,

EMIGRANTES
transferências de fundos
SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS SERVICOS

FONSECAS & B'URNAY
,

--,·PAGA
aos seus balcões ou ao domicílio, SEM QUAISQUER DESPESAS PARA
OS BENEFICIARIOS, AS TRANSFERÊNCIAS DE EMIGRANTES,
em Escudos, feitas de França nos novos impressos da

BANQUE FRANCO-PORTUGAISE D'OUTRE-MER.

(ASSINATURA AUTORIZADA)

BANQUE FRANCO:PORTüGAISE D'OUTRE ..MER

o PAGAMENTO BALCÕES
D PAGAMENTO DOMICILIO .

Siege Social :8, RUE OU HELDE'R - PARIS,-se

de Rendimen'to

Sócié ré Anonyme au Capital de 10.000.000 de Francs

FONSECAS & BURNAY continua também' a. pagar aos seus balcões
ou

.

ao domicílio todos os cheques de emigrantes, em moeda

estrangeira ou em escudos, gratuitamente e ao melhor .cãmblc.,

FONSECAS "& BURNAY
O banco para toda a g�nte

EM�RESA

J. PIMENTA
LOULÉ�GARE

Certifico, narratívamente,
para efeitos de publicação
que neste Cartório e no li
vro de notas para escritura:
diversas, n.v A - 43, de fls
::i a 5, v.", se encontra exara

da uma escritura de justif
cação notarial; outorgada n:

dia 24 do mês corrente, n,

qual Francisco João Caliçr
e mulher, Maria Tomásia
residentes no sítio do Pinhei
ro, freguesi..a de S. Clemente
concelho de Loulé, se decla
ram donos e legítimos por
suidores, com exclusão d

outrem, do seguinte prédio
rústico, que se compõe d
um

.
bocado- de terreno are

noso, com árvores e vinhr
no sítio das Pereiras de Ci
ma, freguesia de Quarterr
concelho de Loulé que cor.

fronta do nascente com Mr
nuel de Brito da Mana, d
norte com José Xavier Lea
do poente corri José Mende
de Sousa Faísca e do sul cor
Joaquim Mendes, ãnscrito n

respectiva matriz predía'
em nome do justificant
marido, .' sob o artigo 151
com o valor matricial d
3 200$00 e o declarado d
1000$00, não descrito n:

Conservatória do Registe
Predial deste concelho.

Que este prêd:o lhes per
tence por haver sido com

prado por contrato verba
não reduzido a escrito pele
justificante marido, ao tem- � ....;, ...,..; .... .J

po ainda solteiro, em data
imprecisa de 1913, pelo pre­
ço de 50$00, a António Ca­
tarino e mulher, Antónia
Rilhó, casados segundo o re­

gime-da comunhão geral de
bens, residentes no sítio do
Cerro de Cabeça de Câmara,
freguesia de S. Sebastião,
deste concelho.
Que a partir daquela data

primeiro ele justificante ma­

rido e depois do seu casa­

mento, também a sua referi­
da mulher, sempre possuí­
ram o referido prédio em

nome próprio, sem a menor

oposição de quem quer que
fosse, posse que sempre
exerceram sem interrupção
e ostensivamente, com co­

nhecimento de tods a gente,
s��do por isso uma posse pa- I

-------�

cífica, contínu,a e púbE.c�, II
..

·
..

u- 'R"','-A'
.'

LGA'RVEpelo que tambem o adquiri- . .' :
ram por usucapião, não ten- .

.

.

'

do, todavia, dado o modo de .

89, 'praça dá República, 100
aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova Passagens - Vistos - Pas�aportes- Excursõesdo seu direito de' proprie-
dade em relação ao referido SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

prédio, pelos meios extraju- AUTOMOVEIS DEALUGUER SI CONDUTOR
diciais normais.
Está conforme ao origi­

nal. não havendo na parte
omitida nad-a em contrário
ou além do que se certiñca.

Secretaria Notarial de,
Loulé, 26 de Fevereiro de i PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

1970. SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

Dê mais realce

á sua beleza'
"

·t'
,Agf:l!,Ofj,çimento
Felizbela Filipe Viegas

Costa -

. (Co-ntinuação da L.' págitllJ,)
demo -ediñcío: situado' num dos
't':.ngulos dá ¡ ·p£âçà' 'Má:i'quês -do
'Pombal, constituintlo"'o conjunto
s'ignificativo complexo comercial
destinado a corresponder às so­

licitações do 'fomento "habítacto­
nal em qualquer aspecto pelo que
o mesmo seja encarado. o

As' 'novas' inst'álações "monta­
das .eom Q devido .. confOrto"dis­
põem de",'ojas paI-ã'veñdá ae fer�­
ramentas, Ioças sanitárias e ar­

tígos electzodoméstlcos, .com uma

varíedade ern que ,avultam pro:
àutos cerãmícos, já comercíalí­
zados, ,de q.ue J. Pimenta, S. A.
F{. L.' li fabricrurte por 'ser .asso-.
ciado da conhecida fábrica «Nova
Cerâmica da Madalena, Limi­
tada».
uin' dos pisos funciona como

salão permanente de exposição
.

de .

maquetas "de .

proprtêdades
construidas ou a construir na

Amadora, Reboleíra, Venda No­
va; Paço d'Arcos, Parede; 'Cas­
cais e Lisboa. Para a'ém da apre­
sentação verdadeiramente espec­
tacular. dos

'

afamados aparta­
mentos mobilados, dispõe duma

secção de artesanato com peças
curlosíss'mas que se apresentam
em condições invulgares, deno­
tando intencional bom-gosto.
O apetrechamento dos aparta­

mentes, que compreende mobilíá­
rio tão original como funcional,
está também, à disposição do vi­
sitante, mediante encomenda.
A cerimónia da inauguração

integra-se no ciclo festivo das
comemorações de um duplo ani­
versário: J. Pimenta, Ld." e de

Empreendimentos Urbanos e Tu­
rismo J. Pimenta, S. A R. L. a

completarem 14 anos,' e 2 anos

respectivamente.

Sua -famílía, na impessí­
bilidade de o fazer pessoal­
JP,flnte".por,._éle&conh.e_çj:r:n.ento
de .moradas, vem por este

I meio" agradecer a todas as
.

pessoas : qu� . e)ll sentfda n¡a­
nifestação dé pesar,' se di­
gnaram 'acompanhar a sua

saudosa :extinta à sua últi­
ma morada; ou que de qual­
quer outro -modo -manifesta­
ram o seu 'pesar.

"Boteiro :Poético,
do Algarve'"

Na Casa do Algarve -em .Lls­
toa, .que contínua a desenvolver
meritória actívídade cultural,
realizou-se no sábado, día 28,
um sarau literário: Durante o

mesmo fez uma conrerêncía-ao­
hre «Roteiro poético do Algar­
ve», a nossa il.ustre comprovín­
ciana sr.� .Dr." D. Maria Odete
Leonardo da Fonseca, em que se

referiu aos algarvios que mais se

evidenciaram nos dominIos da
poesa. A conferêncía fot ilustra­

da com a dec'amação de poemas
pelo -jovem artista algarvio
Eduardo de Oliveira.

Eseolhendo " os .brincos,
colares e pregadbreÉra-o :mais
'tino gQ�lo' qu� a�ab�Pl�;4e
-chegarvâ
Livraria .L·I N A D E L

LARGO DO ,.çARMO
'

..�
.

(Junto ao Mercado
.

:. l

��I 1,.:

.,.

Pré'dios

Vendem-se varIos blocos de. prédios de rendimento, '(de
7 pisos) em conjunto ou em propriedade horizontàl, recém­
-construídos na nova zona em expansão de Queluz Ocidental.
Acabamentos de luxo.

Rendimento de 7 a 8%, e que nUm futuro muito próximo
deverá atingir 120/0.

Tratar com o próprio construtor: Manuel Marting Guer­
reiro (Braz), Rua 5 Lote 10 - 2.°, Dt.O - Queluz Ocidental,
Tel. 95 43 67.

AIu,gCl� ..�.�.�·
PrédiO mobilado, em Qúar-

teíra, na Rua Diogo Cão, 21,
i de Junho e Setembro ou

¡-anual, el quintal,' cave e g"

! divisões.. '

.

- 1.0 Andar cl 2 'fre'ntes,
Avenida José da Costa Mea-.
lha, 94, com 12 divisões, sen­
do 7 assoalhadas e tim sa­

lão cl 50 m2.
A 12 Km. da Praia de

Quarteira.

VENDE-SE

Rez-do-chão e 1,° andar,
Rua de Portugal, 57, com 9
divisões, sendo 4 assoalha­
das.

Tratar com M. S. Ignez
Júnior - Loulé - Algarve -
Telef. 62138.
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Filial Bosch
agora também no Algarve Mais um ponto de apoio para a

vasta gama Blaupunkt - Ponto Azul.

Agora no Algarve, distribuição
eficiente, aos agentes, de
televisores, rádios e auto-rádios.
E também assistência técnica a

unidades vindas dos revendedores
e do público.
Em oficinas modernas, assistência
especializada Bosch para garantia
máxima da qualidade
Blaupunkt - Ponto Azul.

Assistência técnica especializada
Televisores e rádios Blaupunkt

Robert Bosch (Portulal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91

Telefones : 23067//8 /9 - FARO

Mais um elo da grande rede mundial de assistência BOSCH

BLAUPUNKT

cA VOZ DE', LOUL1!:)
"N.·\437 -'3-3-70

Tribunal Judicia'i
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a Publleaeão
Faz-se saber' que este Juizo e

2.' secção, correm éditos de 30
dias, citando quaisquer interes­
sados incertos, para no prazo de
20 dias, findo o dos éditos, con­

tados da 2." e última publicação
deste anúncío, coritestarem, que­
rendo, a acção de processo espe­
cial de liquidação em benefício
do Estado em que é Requerente
- o Digno Agente do Ministério
Público nesta comarca e Reque­
ridos � Incertos, na qua' se pre­
tende sejam julgados abandona­
dos pelos seus donos e como tais

pertencentes -ao Estado, os di­
videndos relativos a 1963, postos
à cobrança em 31/3/964, refe­
rentes às acções n.·S 147 a 151 e

426 a 600, representatívas do ca­

pital social da firma «A. J. Ca­
brita - Empresa Comercial, S.
A. R. L.», com sede na Avenida
Eduardo Rios, n.s 35, em Albu­
feira, no va'or total líquido de
12099$38,4

Loulé, 11 de Fevereiro de 1970

D. Juiz de Direito,

(a) António César Marques

O escrivão de direito,

(a) Henrique Anatólio Bamora
de Melo Lecte

PRECISA-SE
Rapaz dos 13 aos 16 anos.

Informa J. Adelino Santos
- Avenida José da Costa
.Mealha, 123 - Loulé.

CASA
Aluga-se uma casa de

construção moderna cl 5 as­

soalhadas, ampla cozinha e

terraço, situada na Praça da
República.
Tratar pelo telefone n.:

62631.

Notariado
Português

CLONA - Mineira de
Sais Alcalinos, S.A.R.L.
Eu, abaixo assinado, aju­

dante do 20.0 Cartório Nota­
rial de Lisboa, sito na Ave­
nida Almirante Reis, núme­
ro 202, rés-do-chão certifico
para efeitos de publi cação
que, por escritura de 13/1/
170 lavrada nas notas deste
Cartório no livro A-lOO fo­
lhas 92 a folhas 93 verso, fo­
ram alterados o parágrafo
2. o do artigo 9.0 e o pará­
grafo 2. o do artigo 10.0 dos
estatutos da sociedade em

epígrafe, sociedade anónima
de responsabilidade limita­
da, com sede em Loulé, na

Quinta de Betunes, fregue­
sia de S. Clemente, nos ter­
mos seguintes:

9.0 - ... § 2.0 - O conse­

lho de adminístração terá
um presidente e dois a qua­
tro vogais, sendo um deles
administrador-delegado.

10. o ••• § 2.0 - A socieda­
de obriga-se peía assinatura
do administrador-delegado e

pela de um outro adminis­
trador ou procurador, para
tal efeito nomeado nos ter­
mos do § anterior.
Para constar, se passou a

presente certidão de narra­

tiva parcial e de teor parcial
que vai conforme o original,
no qual nada há em contrá­
rio ou além do que se -eer­

tifica.

Lisboa, 16 de Janeiro de
1970.

A Ajudante,
Maria do Céu Martins

Lucena Gomes

Empr e q o d o
De 26 anos de idade, com

5. o ano (secção de Letras e

carta de ligeiros), aceita
emprego compatível.
Nesta redacção se in­

'forma.

VEN DE-SE
Terreno para construção

na Campina de Cima - Lou­
lé ao preço de 16$00 m2 (a
150 metros da Estrada).
Tem electricidade <2 fica jun­
to à paragem da camioneta
de passageiros.
Preço a combinar para

quem pretender pomar jun­
to. Acesso fácil a todos os

veículos, até à porta..
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de-Betunes, - Loulé
ou Francisco Chumb'nho, -
Amendoeira - Loulé.

MERCEARIA
CEDE-SE

SEM TRESPASSE
Por os proprietários não

poderem estar à frente do
negócio cede-se, sem tres­
passe, estabelecimento de
Mercearias e outros géne­
ros, muito bem afreguesada
e uma das mais antigas ca­

sas da especialidade.
Tratar com José Emídio

da Costa - Av. José da Cos­
ta Mealha, 154 - Telef.
62607 - LOULÉ.

LOUL:Ê

t
Agradecimento

Libório Januário

Sua família, na ímpossi­
bilidade de o fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas, vem por este
meio agradecer a todas as

pessoas que em sentida ma­

nifestação de pesar, se di­
gnaram acompanhar o seu

saudoso extinto à sua última
morada, ou que de qualquer
outro modo manifestaram o

seu pesar.

Na Secção de Perfumaria do

Mercado Amazona
-

encontra sempre os Produtos da mais Alta Quali-
dade de Fama Internacional.

LINHA DE CREMES

MAX - FACTOR * POND'S * TOKALON *

ANGEL - FACE * GIRL * CIRE - ASEPTINE

THABER * LUCIENNE - CLERTY * ORCEL

TELEFONE 62503

L O U L É

Bo/elim de Sanidade
(Continuação da 4.· página)

público). bem como os distribui­
dores e vendedores de pão.

• ABRIL

- O pessoal 'eiteiro, ocupado
na ordenha, transporte, distri­

buíção e venda de Ieíte, bem co­

mo o pessoal empregado nas in­
dústrias de lacticínios, centra s

de pasteurização, centrais leíteí­
las e postos de recepção, reco­

lha e análise de .eite ;
- O pessoal permanentemente

empregado em armazéns ou de­

pósitos de sal;
- O pessoal das casas de saú­

de excepto ° corpo clínico;
- O pessoal das farmácias e

laboratórios de produtos farma­

cêuticos, ínclu.ndo o director
técnico.

• MAIO

- O pessoal das fábricas de

moagem, massas aímentícias,
bolos, bolachas, cacau, chocolate,
pastelaria e conreítarias.
- O pessoal das fábricas de

refrigerantes, de cerveja, de pre­
paração de bebidas a' coólicas,
conservas de frutas, xaropes, ge­
lo, sorvetes e gelados.

• JUNHO ID AGOSTO

- O pessoal empregado nas

indústrias, na armazenagem e na

venda de óleos alimentares e de

margarinas;
- O pessoal dos matadouros:

talhos sa's charlas e depósitos
de carne, de fressuras e de tri­
pas, bem assim como o pessoal
encarregado do seu transporte e

elas indústrias de preparação de

carne, particu armente o encaro

regado da preparação de conser­

vas;
- O pessoal encarregado do

transporte, da armazenagem e

da venda \:le pescado bem como

o pessoal das indústrias de pes­
cado, particularmente o encarre­

gado da preparação de conser­

vas.
Para o pr'meiro exame médico

é necessária a apresentação de:
Lilhete de ídent.dade; atestado

comprovativo de vac'nação anti­
-tetânica e anti-variólica; im­

presso do boletim de Sanidade,
duas fotografas tipo passe e se­

los fscais no valor de 16$00.
Quando se trate de revalida­

ção, apenas é necessário o bole­
tim de Sanidade do ano anterior
e estampilhas fiscais no valor de

16$00.

Empregada
PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma.

Apartamentos

.

Aluga-se um prédio de I,· an­

dar, com 9 divisões, na Praça
Dr, Oliveira Salazar, n.s 24 e um

armazém na Rua da Piedade,
n.s 13.

- Vende-se uma courela de
terra de semear, com alfarro­
beras, no sítio de Lagoa de

Momprolé (Loulé).
Informa Antonino Amâncio -

Rua Sá de Miranda, 34 - Loulé.

Vendem - se aparta­
mentos por estrear, si­
tuados próximo do Mo­
numento ao Eng o Duar­
te Pacheco. Com eleva­
dor e acabamentos de

T r a t a r com José
Guerreiro Martins -

Garagem Sonap - Rua
Padre António Vieira
- Loulé.

MOTORISTA
Com carta de pesados,

precisa-se,
Tratar com Garagem Ave­

nida - Telefone 62482 -

Loulé.

Vendem·se
Dois prédios urbanos, sitos na

Rua Afonso de Albuquerque
(Campina de Cima) com os N.·9
20 e 22, constando um de resi­
dência (devoluto), com 2 divi­

eões, sótão, qu ntal, varanda,
água e luz e outro constando de
Padaria com todas as ínstaa­
ções.
Tratar com José Francisco

Pinguinha - Avenida José da
Costa Mealha - Lou.é,

«Diário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

PRIÍ,D IO
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Fazem anos em Março:

Em 11, o sr Sérgio ,Eusébio
Dionísio residente na Venezuela
e a menina Maria Fernanda Mar­
tins Neves e o menino Constan­
tino Cândido do Nascimento.
Em 12, os srs. Joaquim de Sou­

ca Nunes, residente na Venezue­
la e António do Carino Ramos,
resi.dente em Almada.
Em 13, a menina Maria F'ilo­

mena Brito carrt'ho Cavaco e o

sr, António dos Santos Brito.
Em 14, as sr.v D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e D.
Rosa Cristina Píngulnha Mendes
e o menino Leopoldino Gu.erreiro
Portela.

Em 15, a menina Ludovina
Maria Gonçalves Rosa.
Em 16, o sr. Dr. Januário Se­

veriano Daniel Reis e as sr.a• D.
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua Durão Leitão e D. oatarína
Mendes Pinto Farra"ta.
Em 17, a sr.» D. Maria Elisa

Marim 'I'eixe+ra Cavado, o sr. Ma­
nuel Raminhos dos Santos e os

meninos Constantino José Vas­

ques do Nascimento, residente
em Lisboa e José Belchior.
Em 18, a menina Maria José

de Sousa Baptista e as ,sr.�' D.

Maria Valentina Guerreiro Rua

Queimado e D. Isabel Seita Mon­
teiro.
,Em 19, a sr,» D. Maria Bertini

Ferro Dias, residente em Faro,
os srs. José Metílio Vaz de Bar­
ros Vasques, residente em Porti­

mão, José da Piedade Pires e

Felizberto Mestre Madeira e a

5r.a D. Maria José de Sousa ner­
nardo e a menina Maria José de
Sousa F'arrajota. e o sr. José Ber­
nardo.
Em 22 a sr.s D. Maria de S.

José do' Adro Gago Carvalho

Araújo e a menina Maria Cor­
reia Viegas, residente na Vene­
zuela.

NASCIMENTO

- Deu à luz uma robusta

criança do sexo feminino a sr.e

Dr.a D. Maria CecHia Quelhas
Nascimento, esposa do nosso

comprovíncíano sr. Dr. Francis­
co Romão do Nascimento, médi­
co dos Hospitais Civis de Lisboa,
residentes na capital.
A neófita é neta materna da

sr. a D .. Maria Luisa Randóni

Quel"has e do sr. António da Sil­
va Quelhas (falecído i e paterna
da sr. a D. Ivone Romão Nasci­
mento e do sr. Francisco Nas­
cimento.

Aos felizes pais, endereçamos
os nossos parabéns.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 16 de
Fevereiro em casa ce sua resi­
dência em Loulé, o sr. João Vie­
gas Baptista, de 70 anos de ida­

de, que deixou viúva a sr.s D. Al­
zira Laura Raminhos.
O saudoso extinto era pai da

sr.» D. Maria da Luz Raminhos

Baptista Rocheta, funcionáría. do
Registo Civil, casada com o nos­

so prezado assinante e amigo sr.

Virgílio Luís Rocheta e irmão dos
falecido), José Viegas Baptis­
ta, residente na Argentina; Ino­
cência Baptista, res�dente em Se­
túbal; Silvina Baptista, residen­
te no Barreiro e D. Maria Bap-

Inauguração
do Centro delnformacões
Turisficas de Portugal
em Sevilha
(Continuação da l." página)

Estrangeiros, da Direcção Geral
do Turismo e do Governo Civil
de Faro. Seus abjectivos são além
de fornecer 'elementos sobre o

turismo português, designada­
Plente o algarvio, quer aos sevi­
lhanos, quer a quantos ali se

encontram em visita turística e

querem conhecer o sul de Portu­

gal, estendendo essa acção a todo
a região meridional da Espanha.
Os jornal"stas algarvios assis­

tirão a este àcto de tão marcada
influência para o turismo da
Lossa província, havendo a reg's­
tar-se o gesto a todos os títulos

simpáticos da Empresa de Viação
AI'garve, Ld.", pela presença do
::"eu gerente e nosso amigo sr.

Aníbal da cruz G,uer:reiro, ter co­
locado à disposição da Imprensa
um autocarro.
Três elementos foram focados

como da maior importânc'a para
o incremento da visita do Algar-
13polllaur 13 : sJ9t{uudsa SOlad aA
das ligações (quer aéreas, pre­
vendo-se ligações aéreas directas
entre Madrid, Sevrha e Málaga
e Faro, quer náuticas, como ain­
da com a construção da ponte
internacional); a criação da zona

de jogo e a ampliação do horá­
rio das fronteiras":
No decurso da reunião, que de­

correu em âmbito de agradável
troca de impressões foram foca­
das questões de grande interesse

para o turismo algarvio.

Iêcníees de Loulé
PARTICIPAM EM LISBOA
NUM CURSO DA ESPECIA­
LIDADE

Encontra.m-se em Lisboa, fre­

quentando um Curso de Betão

Armado e Pré-Esforçado e que
decorrerá até 7 de Março, os srs.

Eng.o, Mateus Lopes de Brito e

Manuel Torres Velez Herlandez
Pedroso (Chefe dos ServIços
Técn:cos da Câmara Munícípal},
ambos residentes em Loulé.

No referido Curso partícípa­
ram igualmente os srs. Eng.o,
João Luís Olías, Ma-donado e

Joaqu'm Luís Celestino Relvas,'

respectívamente D i r e c t o r e

Adjunto dos Serviços de Urba­

nização no nosso Distrito.

Reunião de Comer�iaDtes
(Continuação da 1.' página)

Abrindo a sessão, o Presidente
da Federação sr. Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto justificou os

motivos daquela reun.ão disser­
tante "arga e fluentemente acer­

ca dos mais prementes problemas
que afligem a classe dos comer­

ciantes. Com dicção clara e pon­
deradas palavras de quem sabe o

que diz, o sr. Cabrita Neto foi
atentamente escutado pela nu­

merosa assistência qUe reconhe­
ceu o mérito do esforço que está

empregando no sentido da digni­
f'icaçâo de uma classe que. me­
rece toda a estima e conside­

ração.
Quer dando exemplos, quer ci­

tando números, o orador de­
monstrou estar perfeitamente in­

tegrado numa orgânica comercial
tão complexa quanto melindrosa.

Comp exa porque o comércio é
uma força da qual depende o êxi­
to ou o fracasso da indústria e

da agricultura e melindrosa por­
que no comércio se chocam ínte­
resses de tal forma que quase
torna impossível uma harmonia
relativa entre os diversos ramos

de actívídade,
Reve ando-nos uma mentali­

dade desempenhada e aceitando
como necessária a evolução co­

mere.al que está a processar-se
por toda a parte, o sr. Cabrita
Neto disse da sua convicção de

que mesmo sem ímposições
drásticas, o comércío tem que
acompanhar o progresso quer es­

pecializando-se nos artigos que
vende, quer na apresentação do

estabelecimento ou ainda na acei­

tação de múltiplas vantagens do

preço fixo.
«O Comerciante há-de acei­

tar que se dignifica quando mar­

ca um produto por 100$00 para
s6 vender por 100$(}0», frizou o

orador acrescentado que «essa

atitude acabará por dar confian­
ça ao cliente e a convicção de

que s6 não pagou 80$00 porque
não regateou». Citou exemplos
de comerciantes que estão ple­
namente satisfeitos por terem in-

Motonáutica
(Oontimuaçiio da 1.· página)

(Ovar) e Sendera de Magos. As
class ficações ficaram assim or­

denadas:
Prova «Sport e Corrida».
1.° - Manuel João Raposo

(Sendera de Magos); 2.° - Flo­

ré. io Santa (Clube de Vela

Atlântico); 3.° - Dr, Pinto Cas­

te: o Branco (A. N. 1. S.), 236

pontos.
Prova «Turismo Nacional»
1.0 - Mário Bonifácio (Ova­

rense) 146 pontos. 2.° - Antó­
n,o Carlos Rodrigues - 132; 3.°
- Fernando Amaral Santos -

108.
Foram dec.arados vencedores

absolutos do «Grande Prémio das
Amendoeiras em F or» os vete­
ranos Manuel João Raposo e José

Joaquim Raposo.
A noite efectuou-se no Casino

da Junta de Turismo de Armação
de Pera .uma festa pa,ra distri­

buição dos prémios em que .usa­

ram da palavra os srs. Eng.o Al­
varo Roquete, Director Geral de

Turismo; Sa vador Gomes Vila­

rinho, Presidente da Câmara

Municipal de S:lves; o Conde de

Caria, presidente da Federação
Portugp,esa de Motonáutica e

jornalista Gentil Marques, da Co­
missão de Festivais.
No final ex:biram-se com mui­

to agrado o Rancho Folclórico

do ca-vário e a fadista Esmeral­
Ca Amoedo.

Director Geral
de Turismo
rContinu'lção da l." página;

sa, Bar, Andares e Chefes de Vi­
nhos.
Uma part:.c.ularidade importan­

te a salientar reside no facto de

terem oferecido a sua colabora­

ção, como monitores, alguns dos
melhores Chefes das várias sec­

ções, que desempenham a sua

a�tividade nos principais hoteis

desta reg'ão.
Esta extensão da Escola de

Hotelaria e Turism.o de Faro,
vem preencher uma lacuna im­

portante ao introduzir cursos de

aperfeiçoamento para os profis­
sionais desta zona, visto que os

hoteis, em p'eno fUllcionamento.,
só possibntam tempos livres

susceptíveis de serem aprovei­
tados para cursos de aperfei­
çoamento, em centros local'za­
dos próximo das unidades hote­

le'ras e, assim se dispõe de duas
horas diárias para os referidos
cursos, que se prolongarão por
um período de três meses.

A Escola de Turismo e de Ho­

telar'a do Algarve, que tão ma­

gnifica acção tem vindo a desen­
volver prepara a criação de uma

secção análoga na zona de Mon­

te Gordo, de tão grande concen­

tração hoteleira.
No final foi servido um bebe­

rete, que serviu de pretexto para
agradável tt:o�a de impressões
sobre assuntos turísticos.

DE LOULÉ
troduzido nas suas casas a moda­
lidade de preço f'.xo, pois o clien­
te compra com mais confiança
e, no fim de cada dia, o comer­

ciante poupa tempo precioso que
era . perdido com arreliadoras
ofertas e contra ofertas.

:É oportuno sa.íentar que em

Loulé já várias casas praticam
o preço fixo e sabemos que essa

prática tende a general 'zar-se, o

que só pode ser motivo de rego­
zijo.
Depois de detalhadas explica­

ções da acção que a Federação
pretende desenvolver de COlabo­
ração com os Grémios do Co­
mércio, o sr. Cabrita Neto pro­
curou entabular diálogo com a
assistência para melhor avaliar
quais 'seriam os problemas do
comércio de Loulé, pois a re­

coha de elementos à escala pro­
v.ncíal proporcionará à Federa­
ção coordenar ideias e apresentar
soluções às entidades oficiais no

sentido de se procurro: o me'hor
caminho,
Não foram felizes algumas das

intervenções que ouvimos, mas

acreditamos nas vantagens de
reuniões congéneres de comer­

ciantes I'gados ao mesmo ramo

'de actívídade, ideia que aliás foi
debatida e que esperamos ver

concretizada.
Um dos pontos debatidos nes­

ta reunião foi o facto de Loulé
ter feiras a mais e de importân­
cia a, menos. Por isso se alvitrou
a supressão de algumas e desde
que a Câmara visse poss'bilída­
de dar «mais ânimo» às restan­

tes, iluminando-as e ernbe.ezan­
do o recinto.

Exames médicos
paro portadores de Boletim de Sanidade
Nos termos da .legislação em

vigor são obrigatoriamente por­
tadores do Boletim de Sanidade
os índ.víduos de algum modo li­

gados à indústria e comércio de
substâncias alimentares.
Assim todos os residentes nes­

te concelho obrigados a possui­
rem aquele documento devem
apresentar-se na subde.egação
de Saúde em Loulé ou na Dele­
gação em Fáro nos seguintes
meses:

• MARÇO

- O pessoal dos hotéis, pen­
sões, hospedarias, restaurantes,

o Engenheiro

Laginha Seltofim
nos Estados Unidos
da América do rlorle

cantinas, casas de pasto, bote­

quins, bares, tabernas, adegas,
casas de com.das e bebidas,
quiosques com comidas e bebi­
das, cafés, casas de chá, paste­
larias confeitarias, mercearias e

bem assim, os vendedores ambu�
lantes de bolos, gelados e sor­

vetes;
- Os trabalhadores da indús­

tria de pánificação (incluindo o

fabrico caseiro para venda ao

fN�tici����isl
-----------·· ..'r4W(l:',,··-------
ANIVERSARIOS tista, residente em Olhão.

- Com a idade de 84 anos fa­

leceu há dias, em casa de sua

residência nesta vila o sr. Libó­
rio .Ianuário, viúvo' da sr.s D.
Maria Azevedo Lima.

O saudoso extinto era pai dos
srs. João Pedro Lima, casado
com a sr.s D. Francisca Morga­
do Barreto Lima, residente na

Austráía e Gregório .Ianuárto

Lima, residente em Loulé e das
sr."' D. Maria Francísca Azevêdo
Lima Gonçalves, casada com o

sr. Manuel da Costa Gonçalves,
nosso prezado assinante na Afri­
ca do Sul e D. Francisca Azeve­
do Lima residente em Loulé.

- Fàleceu no Freixo Seco

(Salir), Loulé a sr.s D. Maria
Teixe'ra F'aísca Duarte, de 73

anos, viúva. proprietária, natural
daquela localidade. Era mãe das
sr,�S D. Maria Celeste de Sousa

Faísca, protessora no Colégio de
Olhão e D. Antónia Teixeira de
Sousa F'aísca Duarte Pacheco,
também professora oficial do

Ens'no Primário e o do sr. José

Faísca de Sousa Duarte, proprie­
tário; sogra do sr. José Gomes

Pacheco, comerciante em Faro;
avó da menina Maria Teresa

Faísca Duarte Pacheco e do me­

nino José António Faísca Duarte

Pacheco; irmã das sr.v D. Maria

José Faísca Teixeira Mascare­

nhas e D. F'ranc'sca Romana
Teix'eira Faísca residente em

Lisboa e dos srs. José Viceste

Teixeira Faísca e Antón-o Tei­

xeira Faísca e tia das sr."' D.

Maria Teixeira Viegas Bárbara,
casada com o sr. Cristóvão Ricar­

do Bárbara residente em Lisboa,
e D. Oiívia: de Jesus Faísca Pi­

res, casada com o sr. José Do­

mingos da Fonseca, res/dentes em

Salir, e dos srs. Eng.o Manuel

Lourenço Teixeira Faísca Viegas,
director das Minas de Louzal,
e Dr. Jaime Manuel de Sousa Pi­

res Faísca, professor do Colégto
de Loué. O funeral que se reali­

zou para o cemitério de Salir
constituíu uma imponente maní­

festaçâo fúnebre.

As famílias enlutadas apresen­
tamos sentidas condolênc:ais.

«Mãe Soberana»
(Continuação na .'l." página)

o ed'fício é formado por uma cú­

pula parabólica.
- Para os le'gos poder-se-á

dizer q.ue é formada por uma peça
única - esclareceu o arquitecto
autor do projecto - mas na rea­

lidade, a mesma é constituida por
12 arcos parabó icos envolvidos

por anéis circulares, alternados
com v:trais.
E o arquitecto Nereus F'ernan­

des acrescentou:
- Estes anéis serão cobertos

com mosaico dourado (de fabri­

co nacional) e os vitrais, da au­

toria do arquitecto Ramos Cha­

ves, são de aabor tipicamente
português. Também nos acaba­

mentos, sóbrios colho exige a ,H­

turgia ,serão ut'lizadas madeiras
nacionais Esses mesmos vitrais
- concluiu - de vidro coalha­

do, serão incrustradoa no betão.

Também a frontaria será com­

pletamente envidraçada de forma

a permitir q.ue de fora se pos­
sam acompanhar as cerimónias
efectuadas no interior do tem­

plo.
Entretanto, e em construção

anexa, ficará a casa paroquial,
com residência para o pároco e

três coadjutores. Por outro lado,
a nova igreja disporá também de
um cripta na qual será instalado
um museu das dádivas feitas à

Virgem.
A nova igreja terá a altura to­

:al de 19 metros uma vez que
a ·cruz exterior co'ocada sobre a

cúpula medirá 2 metros e me:'o.

De «A Capital'>

Jornalista
Torquato da Luz

\lilomouro
(Continuação. da i» pági'Ylta)

tamos certos, verdadeira projec­
ção internacional
Mas assim não virá a acon­

tecer ·e mais uma vez, hemos de

confessá-lo, o Algarve e o nosso

concelho foram vítimas de deci­

sões que bem pudemos cons.de­
rar atentatórias dos nossos ínte­
nosses turísticos. Estão elas bem

expIcítas no comunicado que so­

bre o assunto recebemos da «Co­
missão Organizadora do 1.° CIr:
cuito Automóvel do Algarve» e

que passamos a transcrever:
_ .

«A Oorrr'ssão Organizadora
deste Circuito lamenta ter de vir

reconhecer, publicamente, a sua

tncapàcídade para levar a ereíto
esta prova automobltsttca anun­

ciada no ca.endário europeu da
modalidade para o próximo mês
de Abril, mau grado a excelente

colaboração recebida do prestí­
giado Sport União Sintrense,
veterano de organizações con­

géneres e a cujo Pres.dente da

Direcção sr. Tenente - Coronel

HIpólito :da Fonseca, esta Comis­
são Organizadora presta home­

nagem pelos ensinamentos e as­

sistência dedicada e desinteres­

sadamente prestados pe.o con­

ceituado dirigente. '

Mais cumpre esclarecer que, à
reconhecida incapa-cidade desta
Comissão Organizadora pa.ra le­
var a efeito uma iniciativa que
sempre reputou e considera de

flagrante oportunidade e trans­
cendente significado para o pro­
gresso do turismo algarvio, não

será alheia. a longamente aguar­
dada decisão da Secretaria de
Estado da Informação, fina1-
mente comunicada há cerc� de
dois meses do acontecimento, re­
duzindo para um sexto o subsí­
dio inic:almente prometido e OR­

ÇAMENTADO pata a realização
do Circuito».

A Oomissão Organizadora

A fim de partícípar na Asilo­
mar Conference Grounds on Ra­
pid Construction of Concret
Dams, em Pacific Grove, no Es­
tado da Califórnia (Estados Uni­
dos da América) desocou-se
aquele País o nosso ilustre con­

terrâneo Eng.o Joaquim Lagínha
Serafim, uma das mais concei­
tuados técnicos de barragens.
A reun.ão foi promovida pela
Fundação de Engenharia dos
Estados Unidos da América do
Norte, o que diz bem da sua alta
importância.
Na grande nação do novo con­

tinente o Eng.o Laginha Serafim
proferiu conferências sobre te­
mas da sua especialidade nal­
guns dos mais prestígosos es­

tabelecimentos de ensino ameri­
canos e no âmbito do Ano Inter­
nacional da Educação.
Por mais esta justa consagra­

ção do Eng.o Laginha Serafim,
motivo de legítima orgulho dos
louletanos, as nossas efusivas
saudações.

Terreno para construção
, na Campina de Cima, Loulé,
Junto à Estrada de S. Brás,
(água e luz) (junto à para­
gem de auto-carros).
Mostra Francisco Rosa,

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana -

Loulé - Telef. 62118.

Gesto benemerente para

com a Casa dos Rapazes
Ao iniciar as suas actividades

comerciais na capital algarv'a, a
prestigiosa firma Robert Bosch

(Portugal), Ld.a ofereceu um te­
levisor modelo «O:impia» da afa­
mada marca Ponto Azul para o

benemerente Instituto D. Fran­
cisco Gomes (Casa dos Rapazes).
Um gesto simpático duma gran­
de -organização para com uma

obra que bem merece todo o

apoio e ,carinho dos algarvios.

(Continuação na 3." página)

Â represeatcnte
da TAP elei ld em

Junta del Esta
Mais uma vez se realizou em

Punta de.l Este, famosa estância
Turística de Uruguay o «Con­
curso Internacional de Assisten­
tes de Bordo», durante o qual, e

pela 4.a vez consecutiva, <uma re­
presentante dos Transportes Aé­
reos Portugueses conquistou ele­
vado galardão.
Maria Susana Couto, a gentil

portuguesa de 23 anos, foi e.eíta
«Primeira Princesa do An e

«Miss Simpatia», título este atri­
buido unânimemente pelos repre­
sentantes de todos os órgãos de
informação presentes em Punta
del Eate. A Maria Susana Couto
e ã T. A. P. as nossas felici­
tações.
Recordamos que a T. A. P. é

8 únca companhia aérea cujas
representantes se classificaram
sempre em qualquer dos q.uatro
concursos já realizados. Assiín
em 1967, 1968 e 1969 as portu­
guesas Maria Helena Afonso,
Paulina de Castro e Maria Eduar­
da Seti! foram na famosa estân­
cia balnear urugayana eleitas
«Princesas do Ar».

• VITORIA DE FERNANDO
MARQUES (ATI..1tTICO DE
LOUL:Jj}) NAS «PROVAS
DE ENCERRAMENTO DE

. CORTA - MATO»

A Associação de At'etismo de
Faro, fez disputar em Portimão
as «Provas de Encerramento de
Corta - Mato». Boa presença de
atletas Iouletanos havendo' a re­

gistar a vitória, em juvenis, de
Fernando Marques, do Sporting
Atlético, q,ue cobriu o percurso
em 7 m. 11 s. 2/10.
Em Jun'ores, Reinaldo Correta

e João Campina, também daque­
le Clube, foram respectivamente
8.° e 9.° o'assíñcados. Outro
atleta louletano em evidência -

Sérgio de Sousa, que foi o 2.° em

séniores, apenas a 13 segundos
do vencedor.

(�oro venda imrdiolo
Terras de regadio - areias

temporãs - com cerca de
14 Hh, abundância de água,
abrigadas das geadas, estra­
da de acesso, perto de Faro.
Dada a urgência, vende-se
em boas condições, toda ou

parte.
Informa: Ju1iãc Pestana,

solicitador, Faro.

em Pinhal Novo

Foi ele'to tesoure'.ro da direc­

ção do Sindicato Nacional dos
Jorna'istas o conhecido e valo­
roso jornalista algarvio Torquato
da Luz, redactor de «Diãrio de
Lisboa».
As nossas felicitações.

Batido
,

li raposo
em SALIR

Com a presença dos srs. Gover_
nador C:vil de Faro e Presidente
da Câmara de Loulé, e de outras

entidades, realizou-se há dias na

reg'ão de Salir ,uma concorrida
batida à raposa O acontteci­

mento merece uma deta'hada

descrição, mas, por absoluta fal­
ta de espaço, só no próximo nú­
mero a publicaremos.
���

Automobilismo
da F. N. A. T.

O Campeonato Nacional de
Automobilismo promovido pela
F. N. A. T. é este ano const;tuf­
da por 4 provas. São elas:

«RallyAlljact» (14 e 15 de

Março), organizado pelo G. D. C.
da T. A. P.; «Ra-Iy Chama Viva»

(4 e 5 de Abril), organizado pela
Casa do Pessoal da Cidla; «VII

Ra-ly do G. D. Sociedade Geral»
(18 e 19 de Abril) e «l Grande
Rally da C. I.» (2 e 3 de MaIo),
organizado pelo G. D. da Compa­
nhia de Seguros do Comércio e

Indústria.
As inscrições devem ser diri­

gidas à F. N. A. T. - Calçada
de Santana, 180 - Lisboa.

Vende-se, em conjunto ou em propriedade
horizontal, um prédio de rendimento, de 3 andares

(8 inquilinos) com 4 assoalhadas.

Magnífica situação actual e nos arredores

da zona destinada ao futuro Aeroporto Interna­

cional de Lisboa

Resposta a este jornal ao n.o 25.

VENDEM-SE
lotes terreno POI'O construção

AIIU!ERO CLOULt)
A 5 'metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

L O U L É Telef. 62138


